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Cnae	de	e	commerce

O	CNAE	(Classificação	Nacional	de	Atividades	Econômicas)	é	uma	ferramenta	de	padronização	que	classifica	as	atividades	econômicas	desenvolvidas	pelas	empresas	no	Brasil.	Antes	de	tudo	qual	o	cnae	utilizado	no	e-commerce?	A	princípio	o	comércio	eletrônico,	também	conhecido	como	e-commerce,	tem	se	tornado	uma	das	principais	formas	de
compra	e	venda	de	produtos	e	serviços	nos	últimos	anos.	A	facilidade	de	acesso,	a	comodidade	e	a	variedade	de	opções	oferecidas	aos	consumidores	têm	impulsionado	o	crescimento	desse	setor.	Para	que	um	empreendimento	online	esteja	devidamente	legalizado	e	em	conformidade	com	as	normas	tributárias,	é	essencial	conhecer	o	CNAE	correto
para	e-commerce.	Além	disso,	a	parceria	com	um	contador	especializado	pode	fazer	toda	a	diferença	no	sucesso	e	na	saúde	financeira	do	negócio.	Neste	blog,	vamos	explorar	o	CNAE	utilizado	para	e-commerce,	bem	como	o	papel	fundamental	de	um	contador	nesse	contexto.	O	CNAE	(Classificação	Nacional	de	Atividades	Econômicas)	é	uma
ferramenta	de	padronização	que	classifica	as	atividades	econômicas	desenvolvidas	pelas	empresas	no	Brasil.	Ainda	mais,	cada	negócio	é	registrado	sob	um	código	específico	de	CNAE,	que	descreve	a	natureza	de	suas	atividades.	Para	um	e-commerce,	o	CNAE	mais	adequado	é	o	47.89-0/99,	que	compreende	o	“Comércio	varejista	de	outros	produtos
não	especificados	anteriormente;	e	comércio	varejista	não	realizado	por	meio	de	lojas“.	Definir	o	CNAE	correto	para	o	e-commerce	é	crucial,	pois	determina	a	tributação,	as	obrigações	legais	e	os	regimes	fiscais	aos	quais	a	empresa	estará	sujeita.	Além	disso,	uma	classificação	inadequada	pode	resultar	em	problemas	com	a	Receita	Federal,	multas,
pagamentos	excessivos	de	impostos	ou,	ainda,	a	ausência	de	benefícios	fiscais	aos	quais	a	empresa	teria	direito.	É	importante	destacar	a	diferença	entre	o	CNAE	para	e-commerce	(47.89-0/99)	e	aquele	utilizado	por	lojas	físicas.	Enquanto	as	lojas	físicas	geralmente	possuem	CNAEs	específicos	para	o	ramo	do	comércio,	como	47.12-1/00	(Comércio
varejista	de	mercadorias	em	geral,	com	predominância	de	produtos	alimentícios)	ou	47.53-9/00	(Comércio	varejista	de	artigos	de	papelaria),	o	e-commerce	engloba	atividades	diversas	e,	portanto,	possui	um	CNAE	mais	abrangente.	Contudo,	contar	com	um	contador	especializado	em	e-commerce	é	uma	decisão	inteligente	para	garantir	que	o	negócio
esteja	em	conformidade	com	todas	as	obrigações	fiscais	e	legais.	Todavia	o	contador	tem	conhecimento	sobre	as	particularidades	do	CNAE	para	e-commerce	e	sabe	como	aplicá-lo	adequadamente	ao	registro	da	empresa.	O	contador	especializado	oferece	diversos	benefícios	para	o	e-commerce,	tais	como:	Escolha	adequada	do	CNAE:	O	contador
auxilia	na	seleção	do	CNAE	mais	adequado	para	o	e-commerce,	evitando	problemas	futuros	com	a	Receita	Federal.	Planejamento	tributário:	O	profissional	conhece	os	regimes	fiscais	mais	vantajosos	para	o	e-commerce,	buscando	reduzir	a	carga	tributária	legalmente.	Obrigações	fiscais:	O	contador	mantém	o	e-commerce	atualizado	sobre	todas	as
obrigações	fiscais	e	prazos	para	cumprimento,	evitando	atrasos	e	multas.	Gestão	financeira:	Com	o	apoio	do	contador,	o	e-commerce	pode	manter	uma	gestão	financeira	mais	eficiente	e	organizada,	controlando	receitas	e	despesas	de	forma	estratégica.	Conformidade	legal:	O	contador	garante	que	o	e-commerce	esteja	em	conformidade	com	as	leis	e
regulamentos	vigentes,	evitando	problemas	legais.	Portanto	escolher	o	CNAE	correto	para	e-commerce	é	um	passo	fundamental	para	o	sucesso	e	a	regularidade	do	negócio.	Nesse	sentido	contar	com	um	contador	especializado	é	uma	estratégia	inteligente	para	garantir	que	a	empresa	esteja	em	conformidade	com	as	obrigações	fiscais	e	legais,	além	de
oferecer	suporte	para	uma	gestão	financeira	eficiente.	Assim,	o	e-commerce	pode	prosperar	em	um	mercado	cada	vez	mais	competitivo,	focando	em	sua	atividade	principal	enquanto	deixa	a	parte	burocrática	nas	mãos	de	um	profissional	experiente.	A	contabilidade	é	frequentemente	associada	à	simples	análise	de	números	e	balanços	financeiros,	mas
no	e-commerce,	ela	se	torna	uma	ferramenta	estratégica	que	pode	impulsionar	o	crescimento	dos	negócios.	Os	contadores	atuam	como	parceiros	estratégicos,	oferecendo	insights	valiosos	que	ajudam	os	empreendedores	a	tomar	decisões	informadas	e	alcançar	uma	vantagem	competitiva	no	mercado.	Planejamento	Tributário	Inteligente:	Contadores
especializados	em	e-commerce	têm	conhecimento	detalhado	das	complexidades	fiscais	que	envolvem	as	operações	online.	Eles	ajudam	as	empresas	a	otimizar	sua	carga	tributária,	garantindo	o	cumprimento	de	todas	as	obrigações	fiscais	e	evitando	problemas	legais	futuros.	Análise	Financeira	e	Tomada	de	Decisões:	Os	contadores	interpretam	os
dados	financeiros	das	empresas	de	e-commerce,	permitindo	que	os	empreendedores	entendam	sua	saúde	financeira,	identifiquem	tendências	e	tomem	decisões	estratégicas	sobre	investimentos,	expansão	de	produtos	e	serviços,	entre	outros	aspectos	importantes	para	o	crescimento	do	negócio.	Gestão	de	Fluxo	de	Caixa:	No	e-commerce,	onde	as
transações	podem	ocorrer	de	forma	rápida	e	variada,	é	essencial	gerenciar	o	fluxo	de	caixa	com	eficiência.	Os	contadores	podem	ajudar	a	monitorar	o	dinheiro	que	entra	e	sai	do	negócio,	garantindo	que	as	finanças	estejam	sempre	saudáveis	e	equilibradas.	Conformidade	e	Regulamentação:	O	mundo	fiscal	e	regulatório	do	e-commerce	pode	ser	um
labirinto	confuso.	Contadores	especializados	podem	garantir	que	a	empresa	esteja	em	conformidade	com	as	leis	e	regulamentações	aplicáveis,	evitando	multas	e	problemas	legais	que	poderiam	prejudicar	a	reputação	do	negócio.	No	mundo	acelerado	do	e-commerce,	a	contabilidade	e	os	contadores	desempenham	um	papel	crucial	para	o	sucesso	e
crescimento	sustentável	das	empresas	virtuais.	A	parceria	com	contadores	especializados	não	apenas	garante	o	cumprimento	fiscal,	mas	também	fornece	insights	valiosos	para	tomadas	de	decisão	informadas.	Investir	em	uma	sólida	estratégia	contábil	é	o	caminho	para	prosperar	no	mercado	digital	e	alcançar	resultados	expressivos	no	competitivo
universo	do	e-commerce.	Certifique-se	de	que	o	seu	site	seja	responsivo,	ou	seja,	que	se	adapte	a	diferentes	dispositivos,	como	smartphones,	tablets	e	computadores.	Além	disso,	torne	a	interface	amigável	e	intuitiva	para	que	os	clientes	possam	navegar	facilmente	e	encontrar	os	produtos	desejados.	A	velocidade	de	carregamento	do	site	é	essencial
para	manter	os	clientes	engajados.	Otimize	o	tempo	de	carregamento	das	páginas	para	evitar	abandonos	de	carrinho	e	melhorar	a	experiência	do	usuário.	Utilize	imagens	de	alta	qualidade	que	mostrem	claramente	os	detalhes	dos	produtos.	Além	disso,	forneça	descrições	detalhadas	e	precisas	para	que	os	clientes	tenham	todas	as	informações
necessárias	para	fazer	uma	compra	informada.	Implemente	uma	barra	de	busca	que	funcione	de	forma	eficiente	e	que	ajude	os	clientes	a	encontrar	rapidamente	o	que	estão	procurando.	Incentive	e	facilite	o	feedback	dos	clientes,	seja	por	meio	de	avaliações,	comentários	ou	pesquisas	de	satisfação.	Essas	informações	são	valiosas	para	melhorar	a
qualidade	do	serviço	e	aperfeiçoar	a	experiência	do	cliente.	Garanta	que	o	seu	site	tenha	certificados	de	segurança	SSL	e	utilize	métodos	de	pagamento	confiáveis	para	proteger	as	informações	pessoais	dos	clientes.	Crie	um	programa	de	fidelidade	para	incentivar	os	clientes	a	retornarem	à	sua	loja.	Ofereça	descontos,	brindes	ou	pontos	que	podem	ser
acumulados	e	trocados	por	benefícios.	Disponibilize	canais	de	atendimento	ao	cliente,	como	chat	ao	vivo,	e-mail	ou	telefone,	para	que	os	clientes	possam	entrar	em	contato	facilmente	em	caso	de	dúvidas	ou	problemas.	Utilize	estratégias	de	marketing	direcionadas,	como	e-mail	marketing	e	segmentação	de	clientes,	para	oferecer	promoções	e	produtos
relevantes	para	cada	grupo	de	clientes.	Acompanhe	constantemente	as	métricas	do	seu	e-commerce,	como	taxas	de	conversão,	carrinhos	abandonados	e	comportamento	do	usuário.	Essas	informações	ajudarão	a	identificar	oportunidades	de	melhoria	e	a	tomar	decisões	mais	embasadas.	Lembre-se	de	que	a	melhoria	contínua	é	fundamental	para	o
sucesso	de	um	e-commerce.	Esteja	sempre	aberto	a	ouvir	os	clientes,	aprender	com	os	dados	e	implementar	mudanças	para	tornar	a	experiência	de	compra	cada	vez	melhor.	O	papel	do	contador	no	e-commerce	é	de	extrema	importância	e	abrange	diversas	áreas	essenciais	para	o	sucesso	do	negócio	virtual.	Os	contadores	desempenham	várias	funções
estratégicas	que	vão	além	da	simples	gestão	de	números	e	balanços	financeiros.	Aqui	estão	alguns	aspectos	fundamentais	do	papel	do	contador	no	e-commerce:	O	e-commerce	envolve	uma	série	de	complexidades	fiscais,	como	impostos	sobre	vendas,	regras	de	recolhimento	em	diferentes	estados	ou	países,	entre	outros.	O	contador	é	responsável	por
garantir	que	a	empresa	esteja	em	conformidade	com	todas	as	obrigações	fiscais	e	que	adote	estratégias	para	minimizar	a	carga	tributária	legalmente.	O	contador	auxilia	na	análise	detalhada	dos	custos	envolvidos	nas	operações	de	e-commerce,	incluindo	custos	de	produção,	logística,	marketing	e	outras	despesas.	Com	base	nessa	análise,	o	contador
pode	ajudar	na	definição	de	preços	competitivos	e	lucrativos	para	os	produtos	ou	serviços	oferecidos.	Os	contadores	desempenham	um	papel	importante	na	gestão	financeira	do	e-commerce.	Eles	monitoram	o	fluxo	de	caixa,	controlam	receitas	e	despesas,	e	fornecem	relatórios	financeiros	precisos	que	permitem	aos	empreendedores	terem	uma	visão
clara	da	saúde	financeira	do	negócio.	O	contador	trabalha	em	conjunto	com	os	gestores	do	e-commerce	para	estabelecer	metas	financeiras	realistas	e	desenvolver	um	planejamento	orçamentário	eficiente.	Isso	ajuda	a	empresa	a	priorizar	investimentos	e	alocar	recursos	de	forma	estratégica.	O	contador	auxilia	na	definição	e	acompanhamento	de	KPIs
relevantes	para	o	e-commerce.	Essas	métricas	incluem	conversão	de	vendas,	taxa	de	retorno,	ticket	médio,	entre	outros,	que	são	essenciais	para	avaliar	o	desempenho	do	negócio	e	identificar	áreas	que	precisam	ser	aprimoradas.	O	controle	adequado	de	estoques	é	essencial	no	e-commerce	para	evitar	falta	de	produtos	ou	excesso	de	inventário.	O
contador	pode	utilizar	técnicas	como	o	método	FIFO	(primeiro	a	entrar,	primeiro	a	sair)	para	otimizar	o	gerenciamento	de	estoque	e	reduzir	custos.	Os	contadores	são	parceiros	estratégicos	dos	empreendedores	de	e-commerce,	oferecendo	orientação	e	conselhos	financeiros	fundamentais	para	a	tomada	de	decisões	importantes,	como	expansão	de
negócios,	lançamento	de	novos	produtos,	entre	outros.	Em	suma,	o	contador	garante	que	a	empresa	esteja	em	conformidade	com	as	leis	e	regulamentações	relacionadas	ao	e-commerce,	evitando	problemas	legais	que	poderiam	afetar	negativamente	a	reputação	e	a	operação	do	negócio.	Contudo,	o	contador	desempenha	um	papel	crucial	na	gestão
financeira,	estratégica	e	legal	do	e-commerce,	permitindo	que	os	empreendedores	tomem	decisões	informadas	e	alcancem	o	sucesso	sustentável	no	competitivo	mercado	virtual.	Contudo	depois	de	receber	todas	essas	informações	percebeu	que	está	precisando	de	um	contador	para	te	ajudar	no	processo	e	te	deixar	sem	preocupações?	A	contabilidade
é	fundamental	e	nós	da	GV	Contadores	estamos	aqui	para	te	ajudar	com	toda	a	parte	burocrática	da	sua	empresa,	com	monitoramento	mensal	e	anual.	A	GV	Contadores	abrange	todo	o	território	nacional	temos	contabilidade	para	as	cidades	de:	Araruama							Saquarema	Cabo	Frio	Maricá	Búzios	Niterói	São	Gonçalo	Itaboraí	Região	dos	Lagos	E	muitas
outras	cidades	Venha	fazer	uma	consulta	especializada	conosco	GV	Contadores.	Para	tirar	suas	dúvidas,	abrir	sua	empresa	e	se	regularizar,	nós	da	Gomes	e	Vargas	Contadores	possuímos	um	serviço	especializado	de	contabilidade	pequenas	empresas	e	estamos	à	disposição	para	atendê-los.	É	preciso	ter	consciência	que	é	preciso	de	alguém	que	te
assessore	neste	ponto	e	somente	um	contador	devidamente	habilitado	junto	ao	Conselho	pode	te	ajudar.	Afinal,	ao	escolher	abrir	a	sua	empresa	com	a	ajuda	da	GV	Contadores,	além	da	possibilidade	de	realizar	a	abertura	ao	contratar	e	ter	uma	consultoria	personalizada,	você	ainda	terá	outras	vantagens	adicionais.	A	GV	Contadores	é	uma
Contabilidade	especializada	com	a	facilidade	do	digital	e	um	atendimento	que	realmente	te	ajuda.	Porém	está	sempre	investindo	em	novas	formas	de	facilitar	o	dia	a	dia	do	seu	negócio.	Do	mesmo	modo	ainda	tem	dúvidas	relativas	ao	cnae	do	e-commerce?	Entre	em	contato	conosco,	a	nossa	equipe	estará	pronta	para	te	atender	e	sanar	possíveis
dúvidas	para	ajudá-lo	na	sua	escolha.	A	sigla	CNAE,	que	significa	Classificação	Nacional	de	Atividades	Econômicas,	é	essencial	para	a	regularização	de	qualquer	negócio	no	Brasil.	Se	você	possui	ou	planeja	abrir	uma	loja	virtual,	é	indispensável	entender	como	escolher	o	CNAE	correto	para	seu	e-commerce.	Assim	sendo,	neste	artigo,	vamos	detalhar	o
que	é	CNAE,	como	ele	impacta	a	tributação	e	quais	são	os	passos	para	registrar	sua	atividade	corretamente.	Continue	lendo	e	evite	erros	que	podem	comprometer	o	futuro	do	seu	empreendimento.	Índice	O	que	é	CNAE?	O	CNAE	é	um	sistema	padronizado	que	classifica	as	atividades	econômicas	no	Brasil.	Dessa	forma,	ele	é	utilizado	para	identificar	a
natureza	do	negócio	e	determinar	quais	impostos	e	obrigações	fiscais	a	empresa	deve	cumprir.	Assim	sendo,	cada	atividade	é	representada	por	um	código	de	sete	dígitos	no	formato	XXXX-X/XX,	que	especifica:	Seção:	Macrogrupo	econômico;	Divisão:	Segmento	principal;	Grupo:	Subcategoria	de	atuação;	Classe:	Atividade	específica;	Subclasse:
Detalhamento	da	atividade.	Por	exemplo,	o	código	CNAE	4781-4/00	refere-se	ao	“Comércio	varejista	de	artigos	do	vestuário	e	acessórios”.	Assim,	esse	detalhamento	é	fundamental	para	garantir	que	sua	empresa	esteja	enquadrada	de	forma	correta.	Importância	do	CNAE	para	e-Commerce	Escolher	o	CNAE	correto	é	vital	por	diversos	motivos,	entre
eles:	Tributação:	O	código	influencia	diretamente	os	impostos	aplicados	ao	seu	negócio,	como	ICMS,	ISS	e	outros.	Regularidade	Legal:	Evita	problemas	com	órgãos	fiscais	e	possíveis	multas.	Benefícios	Fiscais:	Determina	se	a	empresa	pode	optar	por	regimes	tributários	simplificados,	como	o	Simples	Nacional.	Além	disso,	o	CNAE	é	obrigatório	para
obter	um	CNPJ	e	formalizar	a	atuação	da	sua	loja	virtual.	Dessa	maneira,	você	assegura	que	seu	negócio	opera	dentro	da	legalidade.	Como	escolher	o	CNAE	correto	para	seu	e-Commerce?	CNAE	Principal	e	Secundário	No	caso	do	e-commerce,	não	existe	um	código	exclusivo	para	vendas	online.	Portanto,	a	escolha	do	CNAE	deve	ser	baseada	no	tipo
de	produto	ou	serviço	oferecido.	CNAE	Principal:	Atividade	que	gera	a	maior	parte	do	faturamento.	CNAE	Secundário:	Outras	atividades	relacionadas	ao	negócio.	Por	exemplo,	se	você	vende	roupas	pela	internet,	o	CNAE	principal	seria	4781-4/00	(Comércio	varejista	de	artigos	do	vestuário	e	acessórios).	Caso	também	venda	calçados,	poderia	incluir
4782-2/01	(Comércio	varejista	de	calçados)	como	atividade	secundária.	Ferramentas	para	Consulta	Assim	sendo,	use	o	sistema	CONCLA	(Comissão	Nacional	de	Classificação)	para	encontrar	o	CNAE	adequado	ao	seu	negócio.	É	possível	buscar	atividades	específicas	ou	navegar	pelas	categorias	listadas.	Exemplos	de	CNAE	para	e-Commerce	Aqui	estão
alguns	códigos	CNAE	frequentemente	utilizados	por	lojas	virtuais:	4781-4/00:	Comércio	varejista	de	artigos	do	vestuário	e	acessórios.	4782-2/01:	Comércio	varejista	de	calçados.	4789-0/01:	Comércio	varejista	de	suvenires,	bijuterias	e	artesanatos.	4789-0/02:	Comércio	varejista	de	plantas	e	flores	naturais.	4789-0/04:	Comércio	varejista	de	animais
vivos	e	de	artigos	para	pets.	Passo	a	passo	para	Registrar	o	CNAE	Contrate	um	Contador:	Procure	um	profissional	experiente	para	ajudar	na	definição	do	CNAE.	Verifique	a	Atividade:	Confirme	se	a	atividade	é	permitida	na	sua	localidade.	Redija	o	Contrato	Social:	Inclua	a	descrição	detalhada	da	atividade	no	contrato	social.	Registre	na	Junta
Comercial:	Realize	o	cadastro	da	empresa	na	Junta	Comercial	da	sua	cidade.	Solicite	Autorizações	Necessárias:	Obtenha	licenças	como	alvará,	Corpo	de	Bombeiros	e	Vigilância	Sanitária,	se	aplicável.	Atualize	o	CNPJ:	Faça	o	registro	ou	alteração	no	sistema	da	Receita	Federal.	Assim,	seguindo	esses	passos,	você	estará	garantindo	que	seu	negócio
opere	de	forma	totalmente	regularizada.	Erros	Comuns	ao	Definir	o	CNAE	Escolher	o	CNAE	Errado:	Pode	levar	a	multas	e	tributação	indevida.	Falta	de	CNAE	Secundário:	Ignorar	atividades	complementares	pode	gerar	problemas	fiscais.	Falta	de	Consultoria:	Tentar	realizar	o	processo	sem	ajuda	de	um	contador	pode	resultar	em	erros	graves.
Contudo,	com	atenção	e	orientação	profissional,	esses	erros	podem	ser	facilmente	evitados.	Conclusão	Portanto,	escolher	o	CNAE	correto	para	seu	e-commerce	é	um	passo	essencial	para	garantir	o	sucesso	e	a	regularidade	do	seu	negócio.	Além	de	evitar	problemas	legais,	a	classificação	correta	pode	proporcionar	vantagens	tributárias	e	facilitar	a
gestão	do	empreendimento.	Por	isso,	conte	com	o	apoio	de	um	contador	e	utilize	ferramentas	como	o	sistema	CONCLA	para	encontrar	o	código	ideal.	Gostou	deste	artigo?	Compartilhe	e	ajude	outros	empreendedores	a	regularizarem	seus	negócios!	Carioca,	jornalista	formada	pela	Uerj.	Apaixonada	por	redação,	leitura	e	pelo	prazer	de	contar
histórias.	CNAE	é	a	sigla	para	Classificação	Nacional	das	Atividades	Econômicas	e	indica	as	principais	atividades	de	um	negócio	e	sua	tributação.	Não	há	um	código	CNAE	específico	para	e-commerce,	por	isso	é	necessário	utilizar	o	sistema	geral	de	empresas	físicas	que	atuam	no	varejo	(com	código	iniciado	pelo	número	47)	e	escolher	a	atividade	de
acordo	com	o	tipo	de	produto	que	você	vende.	Estar	regularizado	com	a	legislação	é	fundamental	para	garantir	que	seu	empreendimento	não	tenha	problemas	no	futuro,	inclusive	em	relação	à	Classificação	Nacional	das	Atividades	Econômicas.	Mas	qual	o	CNAE	para	e-commerce?	O	e-commerce	no	Brasil	ainda	não	tem	um	sistema	exclusivo	de
tributação	das	vendas	pela	internet.	Portanto,	ao	longo	deste	artigo,	vamos	entender	como	você	deve	adequar	sua	loja	virtual	às	questões	legais,	especialmente	o	que	é	CNAE	e	como	definir	para	vendas	online.	Então,	continue	a	leitura!	CNAE	é	a	sigla	para	Classificação	Nacional	das	Atividades	Econômicas.	Esse	código	indica	as	principais	atividades
de	um	negócio	e	ainda	serve	para	regularizar	a	tributação.	Ele	é	atribuído	de	acordo	com	o	objeto	social	—	ou	seja,	a	principal	atividade	econômica	do	negócio	—	descrito	no	ato	constitutivo	de	empresa,	por	meio	do	contrato	social.	O	CNAE	é	indicado	por	um	número	contendo	7	dígitos,	no	formato	XXXX-X/XX.	Esse	número	determina:	Seção;	Divisão;
Grupo;	Classe;	Subclasse	da	atividade	realizada	por	sua	empresa.	Exemplo	de	definição	de	CNAE	Se	você	tem	uma	loja	virtual	de	roupas,	o	número	do	CNAE	deverá	ser	4781-4/00.	Esse	é	o	código	referente	ao	“Comércio	varejista	de	artigos	do	vestuário	e	acessórios”,	conforme	a	definição	do	IBGE	(Instituto	Brasileiro	de	Geografia	e	Estatística).	Nesse
número,	temos:	Seção	(que	não	aparece	no	código):	G;	Divisão:	47,	que	é	referente	ao	comércio	varejista;	Grupo:	47.8,	que	diz	respeito	ao	“Comércio	varejista	de	produtos	novos	não	especificados	anteriormente	e	de	produtos	usados”;	Classe:	47.81-4,	referente	ao	“Comércio	varejista	de	artigos	do	vestuário	e	acessórios”;	Subclasse:	4781-4/00,
dizendo	respeito	ao	“Comércio	varejista	de	artigos	do	vestuário	e	acessórios”.	Mais	adiante,	veremos	como	chegar	a	esse	número,	mas	todas	essas	categorias	são	definidas	pelo	próprio	IBGE.	Logo,	você	deverá	encontrar	qual	o	código	mais	adequado	ao	tipo	de	produto	que	a	sua	empresa	comercializa.	Código	CNAE	para	mais	de	uma	atividade	Caso
sejam	várias	as	atividades	desenvolvidas	pelo	seu	negócio,	é	necessário	definir	um	código	CNAE	principal	e	outros	secundários	para	as	demais	atividades.	Portanto,	a	escolha	do	CNAE	sempre	deve	estar	de	acordo	com	o	objeto	social	do	empreendimento,	tornando-se	estratégica,	já	que	isso	influencia	diretamente	nos	tributos	que	deverão	ser	pagos	no
futuro.	É	importante	lembrar	que	qualquer	informação	equivocada	sobre	a	sua	atividade	empresarial	que	resulte	em	um	código	inadequado	da	CNAE	pode	gerar	várias	penalidades,	como	impostos	mais	caros	que	o	necessário	e	até	mesmo	multas.	Não	há	um	código	CNAE	específico	para	e-commerce.	Nesse	cenário,	para	qualificá-lo	como	atividade
econômica	de	empreendimento	é	necessário	utilizar	o	mesmo	sistema	de	empresas	físicas	que	atuam	no	varejo.	Voltando	ao	exemplo	da	loja	virtual	de	roupas,	será	necessário	encontrar	a	atividade	relacionada	ao	varejo	de	vestuário	no	sistema	da	Concla	(Comissão	Nacional	de	Classificação),	do	IBGE.	Por	meio	desse	site,	é	possível	fazer	uma	busca
por	sua	atividade	ou,	então,	conferir	as	categorias	listadas.	Em	geral,	as	atividades	relacionadas	ao	e-commerce	estão	na	seção	G,	divisão	47.	Por	exemplo,	o	código	47.89-0/99	diz	respeito	a	“Comércio	varejista	de	outros	produtos	não	especificados	anteriormente”.	Para	acertar	na	definição	de	qual	será	o	CNAE	principal	da	sua	empresa,	você,	como
empreendedor,	deve:	Verificar	qual	atividade	traz	a	maior	contribuição	para	a	geração	de	valor	ou	qual	utiliza	a	maior	parte	dos	seus	recursos	—	sejam	ativos,	funcionários	ou	esforços;	Classificar	as	demais	atividades	realizadas	pelo	negócio	como	secundárias,	se	for	necessário	indicá-las	—	muito	cuidado	com	esse	trâmite,	já	que	essas	informações
aparecem	no	cartão	do	CNPJ	juntamente	à	sede,	razão	social	e	nome	fantasia.	A	escolha	do	código	de	Classificação	Nacional	de	Atividades	Econômicas,	normalmente,	é	realizada	por	um	contador	autorizado.	Em	alguns	casos,	essa	definição	pode	ser	feita	pelo	próprio	empreendedor	se	ele	possui	conhecimento	contábil,	entende	sobre	o	trâmite	e
compreende	a	verdadeira	função	desse	código.	No	caso	do	e-commerce	MEI	(Microempreendedor	Individual),	o	CNAE	utilizado	não	é	específico	para	vendas	online.	Em	vez	disso,	são	utilizadas	as	mesmas	classificações	do	varejo	físico,	de	acordo	com	o	tipo	de	produto	ou	serviço	vendido.	O	empreendedor	deve	escolher	uma	ocupação	principal	e	até
15	ocupações	secundárias	que	sejam	relacionadas	à	sua	atividade	de	comércio	eletrônico.	Por	exemplo,	para	uma	loja	virtual	de	calçados,	o	CNAE	pode	ser	4782-2/01,	que	se	refere	ao	“comércio	varejista	de	calçados”.	Portanto,	a	escolha	do	CNAE	para	e-commerce	MEI	depende	do	tipo	de	produto	ou	serviço	oferecido	pela	loja	virtual.		Saiba	mais:
Como	criar	um	CNPJ	de	loja	virtual?		Confira	a	checklist:	Como	abrir	uma	loja	virtual	e	empreender	na	internet	Depois	de	saber	o	que	é	CNAE,	veja	alguns	exemplos	de	CNAE	para	e-commerce	são:	4781-4/00:	Comércio	varejista	de	artigos	do	vestuário	e	acessórios;	4782-2/01:	Comércio	varejista	de	calçados;	4783-1/02:	Comércio	varejista	de	artigos
de	relojoaria;	4783-1/01:	Comércio	varejista	de	artigos	de	joalheria;	4789-0/01:	Comércio	varejista	de	suvenires,	bijuterias	e	artesanatos;	4789-0/02:	Comércio	varejista	de	plantas	e	flores	naturais;	4789-0/03:	Comércio	varejista	de	objetos	de	arte;	4789-0/04:	Comércio	varejista	de	animais	vivos	e	de	artigos	e	alimentos	para	animais	de	estimação;
4789-0/07	Comércio	varejista	de	equipamentos	para	escritório;	4789-0/08	Comércio	varejista	de	artigos	fotográficos	e	para	filmagem.	Depois	que	você	definiu	o	código	relacionado	à	sua	atividade,	entenda	o	que	fazer	para	se	adequar	à	lei	e	ter	o	seu	CNAE	regularizado.	Confira	o	passo	a	passo:	Antes	de	mais	nada,	contrate	os	serviços	de	um	contador
sério	e	que	tenha	experiência	com	esse	tipo	de	trâmite;	Verifique	se	a	sua	atividade	econômica	está	realmente	permitida,	especialmente	na	sua	localidade	de	atuação;	Adapte	o	objetivo	da	empresa	no	contrato	social	do	empreendimento,	sempre	de	acordo	com	a	atividade	realizada;	Faça	o	registro	da	classificação	da	sua	atividade	na	Junta	Comercial
da	sua	cidade	e	no	órgão	regulador	da	atividade	que	você	realiza;	Peça	autorização	ao	Corpo	de	Bombeiros	e	à	Vigilância	Sanitária	para	funcionar	devidamente;	Faça	a	alteração	cadastral	na	prefeitura	da	sua	cidade,	na	Secretaria	Estadual	de	Fazenda	e	no	CNPJ	—	essa	é	a	única	forma	de	ter	o	alvará	de	funcionamento	em	dia.	A	tarefa	de	definição	do
CNAE	do	empreendimento	exige	a	orientação	de	um	profissional	capacitado:	o	contador.	Ele	poderá,	além	de	realizar	um	ótimo	trabalho	na	classificação	da	atividade	que	sua	empresa	executa,	também	encaminhar	os	trâmites	junto	aos	órgãos	públicos.	Desse	modo,	o	contador	pode	avaliar	o	cenário	do	e-commerce	no	Brasil	e	analisar	se	as
consequências	sobre	os	impostos	que	você	terá	que	pagar	realmente	valem	a	pena	para	os	seus	negócios.	Logo,	estar	informado	e	acompanhado	desse	profissional	é	um	passo	muito	importante	para	a	retirada	do	CNAE.	Já	caso	precise	alterar	o	CNAE,	você	vai	precisar	fazer	novos	trâmites.	Isso	pode	significar	um	aumento	na	carga	tributária	da	sua
empresa	e	uma	perda	de	acesso	a	determinados	créditos	fiscais,	além	de	novas	obrigações	como,	por	exemplo,	mais	investimento	em	pessoal	ou	em	equipamento.	Quando	você	não	se	adequa	à	legislação	tributária,	corre	o	risco	de	precisar	pagar	multas	—	que	podem	comprometer	muito	o	fluxo	de	caixa	de	qualquer	empreendedor.	Além	disso,
regularizar	seu	negócio	não	significa	apenas	escolher	um	tipo	de	empresa	e	um	CNAE	que	servem.	É	necessário	encontrar	a	solução	que	mais	se	encaixa	ao	seu	empreendimento.	Ela	até	pode	funcionar	com	outras	alternativas	burocráticas,	mas	vamos	ver	um	exemplo.	Sabia	que,	com	o	CNAE	errado,	é	possível	que	você	não	tenha	direito	ao	Simples
Nacional	—	um	modelo	facilitado	de	tributação	por	meio	de	uma	guia	única	com	todos	os	impostos	—	mesmo	com	o	tipo	da	sua	empresa	permitindo	isso?	Portanto,	buscar	auxílio	se	não	souber	como	regularizar	seu	e-commerce	é	fundamental.	A	legislação	tributária	brasileira	pode	ser	complicada	e,	muitas	vezes,	o	custo	de	um	serviço	contábil	pode
acabar	sendo	compensado	mais	adiante.	Esperamos	que	este	conteúdo	tenha	sido	útil	para	te	ajudar	a	definir	o	CNAE	para	e-commerce.	Como	vimos,	é	um	trâmite	burocrático	que	exige	atenção	aos	detalhes,	porém	muito	necessário	para	evitar	o	pagamento	de	impostos	desnecessários	e	multas	por	irregularidades.	Ele	também	será	importante	no
momento	em	que	você	estiver	criando	o	plano	de	negócios	do	seu	e-commerce.	E,	se	você	ainda	não	vende	pela	internet,	aproveite	e	crie	uma	loja	grátis	na	Nuvemshop.	É	fácil,	rápido	e	sem	a	necessidade	de	conhecimentos	técnicos.	Estamos	te	esperando!		Montar	uma	loja	virtual	do	zero	envolve	diversos	processos	administrativos	e	burocráticos.	Na
hora	de	abrir	uma	empresa	e	obter	um	CNPJ,	uma	das	principais	dúvidas	dos	empreendedores	é	em	relação	à	CNAE	para	e-commerce.	Classificar	corretamente	a	atividade	desempenhada	pelo	seu	negócio	é	essencial	para	garantir	a	regularização	do	empreendimento	e	evitar	problemas	com	o	fisco.	No	caso	do	e-commerce,	não	há	um	CNAE	específico
para	vendas	online.	Dessa	forma,	é	necessário	utilizar	as	mesmas	classificações	do	varejo	físico,	de	acordo	com	o	tipo	de	produto	ou	serviço	vendido.	Quer	saber	mais	sobre	o	assunto?	Continue	lendo	e	descubra	como	definir	a	CNAE	para	o	seu	e-commerce!	O	que	é	e	para	que	serve	a	CNAE?	CNAE	é	uma	sigla	que	significa	Classificação	Nacional	de
Atividades	Econômicas.	Trata-se	de	um	código	de	sete	dígitos	utilizado	para	identificar	o	ramo	da	atividade	exercida	por	uma	empresa	no	país.	O	objetivo	da	CNAE	é	padronizar	a	categorização	de	empresas	públicas	e	privadas,	de	forma	a	melhorar	a	gestão	tributária	e	inibir	atividades	fraudulentas.	O	código	é	utilizado	como	um	critério	de
enquadramento	por	diversos	órgãos	fiscais,	sendo	obrigatório	para	a	abertura	de	uma	empresa	e	obtenção	de	um	CNPJ.	Para	o	empreendedor,	a	escolha	da	CNAE	ideal	permite	que	ele	selecione	o	regime	tributário	mais	adequado	para	a	sua	empresa	e	calcule	corretamente	os	impostos	que	deve	pagar.	Como	é	a	estrutura	do	código	CNAE?	O	código
CNAE	consiste	em	sete	números,	no	formato	XXXX-X/XX,	que	indicam	a	seção,	a	divisão,	o	grupo,	a	classe	e	a	subclasse	da	atividade	econômica	executada	pela	empresa.	Vamos	imaginar	um	e-commerce	de	calçados,	que	se	encaixa	na	CNAE	4782-2/01.	Esse	código	se	refere	ao	“comércio	varejista	de	calçados”,	de	acordo	com	a	Comissão	Nacional	de
Classificação	(Concla),	determinando:	Seção	(não	aparece	no	código):	G	(comércio,	reparação	de	veículos	automotores	e	motocicletas);	Divisão:	47	(comércio	varejista);	Grupo:	47.8	(comércio	varejista	de	produtos	novos	não	especificados	anteriormente	e	de	produtos	usados);	Classe:	47.82-2	(comércio	varejista	de	calçados	e	artigos	de	viagem);
Subclasse:	4782-2/01	(comércio	varejista	de	calçados).	É	possível	ter	mais	de	uma	CNAE?	Se	uma	única	empresa	exercer	várias	atividades	econômicas,	ela	pode	ter	mais	de	uma	CNAE,	desde	que	elas	sejam	relacionadas.	Nesse	caso,	é	preciso	definir	um	código	principal	e	outros	secundários.	Além	disso,	como	as	classificações	podem	ter	tributações
distintas,	para	cada	CNAE	da	empresa,	pode	haver	uma	alíquota	de	imposto	diferente	também.	Como	escolher	a	CNAE	para	e-commerce?	Como	adiantamos	no	início	do	artigo,	não	há	uma	CNAE	específica	para	vendas	online.	Isso	significa	que	não	há	diferença	entre	os	códigos	utilizados	por	lojas	físicas	e	e-commerces.	Para	escolher	a	CNAE	para	e-
commerce,	é	só	acessar	o	site	da	Concla,	que	faz	parte	do	Instituto	Brasileiro	de	Geografia	e	Estatística	(IBGE),	e	pesquisar	o	código	mais	adequado	para	os	produtos	ou	serviços	que	você	comercializa.	Na	aba	“Atividades”,	você	pode	pesquisar	os	códigos	por	palavras-chave	relacionadas	ao	seu	setor	de	atuação.	Já	na	aba	“Estrutura”,	é	possível
verificar	a	lista	completa	de	códigos	CNAE	e	refinar	a	sua	busca	de	acordo	com	o	ramo	de	atividade.	A	maioria	das	atividades	econômicas	relacionadas	ao	e-commerce	estão	na	seção	G,	divisão	47,	que	se	refere	ao	comércio	varejista.	Dica:	conte	com	a	ajuda	de	um	profissional	Para	fazer	a	escolha	correta	do	CNAE	para	o	seu	e-commerce,	é
recomendável	contar	com	o	auxílio	de	um	contador.	Esse	profissional	poderá	orientá-lo	sobre	a	melhor	classificação	para	a	atividade	exercida	pela	sua	empresa,	assim	como	realizar	o	registro	da	CNAE	e,	caso	necessário,	a	alteração	do	código,	junto	aos	órgãos	públicos	responsáveis.	Qual	é	a	importância	da	CNAE	para	e-commerce?	A	definição	da
CNAE	é	fundamental	para	garantir	a	adequação	do	e-commerce	à	legislação.	A	atividade	desempenhada	pela	empresa	é	um	dos	critérios	para	a	definição	do	seu	regime	tributário,	determinando	os	valores	de	impostos	cobrados	e	outras	obrigações	fiscais.	Sendo	assim,	caso	você	classifique	o	seu	negócio	equivocadamente,	pode	receber	cobranças
incorretas	de	impostos	e,	até	mesmo,	multas,	prejudicando	a	gestão	financeira	do	empreendimento.	Além	disso,	ainda	pode	não	conseguir	usufruir	de	benefícios	fiscais,	como	o	enquadramento	na	categoria	de	Microempreendedor	Individual	(MEI)	e	no	Simples	Nacional,	que	é	um	regime	tributário	simplificado.	Viu	só	a	importância	da	CNAE	para	e-
commerce?	Registrar	o	código	mais	adequado	para	o	seu	negócio	é	um	processo	que	exige	muita	atenção,	mas	é	imprescindível	para	manter	a	empresa	em	dia	com	suas	tributações	e	sem	problemas	fiscais.	Mas	saiba	que	os	seus	compromissos	legais	não	param	por	aí!	Existem	várias	normas	que	uma	loja	online	deve	seguir	para	se	adequar	à
legislação.	Conheça	as	principais	leis	do	e-commerce	em	outro	artigo	do	nosso	blog!


